
	Um chá com liberdade.

	O único cordão que prendia você a alguém, já foi cortado a muito tempo. 

	 

	Introdução:

	A liberdade é ter consciência tranquila, deitar a cabeça no travesseiro ao fim do dia, e saber que tudo o que você fez, não pode ter ofendido e nem machucado ninguém, afinal você é livre! 

	Você demonstrou amor durante o dia, cuidou dos filhos, da casa, do lar, você saiu trabalhou, encontrou os amigos, conversou.  

	Um exemplo básico do que pode ser a liberdade para mulher.  Agora vamos ver o que o nosso amigo dicionário Aurélio, nos diz sobre a liberdade. 

	 

	 

	Significado de Liberdade

	substantivo feminino

	Nível de independência absoluto e legal de um indivíduo, de uma cultura, povo ou nação, sendo nomeado como modelo (padrão ideal).

	Estado ou particularidade de quem é livre; característica da pessoa que não se submete.

	 

	Por sua vez um significado bem contundente com o que vamos ler daqui pra frente.  

	Para começar esse livro não é uma crítica a nossa atual situação social, mas espero que seja, uma inspiração, pra que todas nós mulheres sintam-se fortes e encorajadas, para recuperar o que é seu por direito. 

	 

	Capítulo 1

	A raiz

	 

	Desde pequenas somos ensinadas a ser mulher, desde a infância quando começamos a nos desenvolver, aquela famosa frase: você já é uma mocinha, acompanhada de responsabilidades nos acompanhava de fato, para grandes responsabilidades.  Fomos educadas desde cedo, que a menina, tem que ajudar a mãe em casa, sentar com as pernas fechadas, ter hora pra voltar, não pode brincar com meninos, brinquedo de menina é boneca, e de menino é carrinho, em fim, inúmeras regras que nos foram impostas, que ao crescermos nos perdemos no meio delas, e já não sabemos o que é certo ou errado, então, vem a sociedade e nos mostra na marra, qual é o caminho certo, de acordo com seus padrões.  

	Apesar da evolução da nossa espécie, e da grande era digital e tecnológica, o mundo não está completamente liberto dos instintos primordiais, onde o homem era o provedor do lar, pois assim, ele fora também ensinado.  Apesar dos tempos serem outros, existe uma grande massa em geral, que vivem nessa época, o que acredito ser um pivô para gerar polêmicas, em relação  a liberdade da mulher moderna atual, esse padrão de comportamento está ligado a crenças,ensinamentos,ditados antepassados e ultrapassados, que formaram homens que exibem com orgulho, tal padrão.  

	 

	É tão preciosa essa tal liberdade!

	Preciosa? A própria palavra já diz por si só.

	Preço(preciosidade) As mulheres lutam a séculos para conquistar seus diretos na sociedade que tanto as rejeitam. Embora mudanças estejam ocorrendo gradativamente,afima o artigo 5°da constituição Federal, que a cultura machista ainda prevalece nas questões salariais e nas oportunidades de emprego. São questões e lutas diárias que temos para obter grandes espaços, assim como o direito de voto, que foi conquistado depois de 100 anos; sem falar dos conceitos gênero, que levantam discussões aprofundadas no meio político,social,econômico e cultural. 

	 

	Capítulo 2

	Onde nos perdemos depois de nos encontrar?

	 

	Somos seres especiais, escolhidas por Deus, para ocupar um espaço insubstituível no mundo.

	Gênesis 2-18-22-23

	E disse Deus, não é bom que o homem esteja far-lhe-ei uma adjutora que esteja como diante dele.

	 

	E da costela de Adão que o senhor Deus tomou do homem formou uma mulher; e trouxe-a a Adão. 

	E disse Adão: esta é agora osso dos meus ossos e carne da minha carne; está será chamada varoa porquanto do varão foi tomada.

	 

	A mulher foi feita por Deus, para que o homem não estivesse só, a explicação mais clara para esse trecho bíblico,é,entendermos que, quando Deus criou a mulher da costela de Adão, foi para que ele não estivesse só, porém não no sentido conjugal, mas sim, porque nós seres humanos, somos seres sociais, interativos por natureza, estudos psicológicos, comprovam que nos humanos, não resistimos a solidão em determinado estágio.  

	E Deus conhecendo perfeitamente sua criação, criou uma adjuntora,companheira,pois viu que não seria bom que ficasse só.  

	 

	A história da mulheres em geral,é bela,cheia de vida e desafios,somos guerreira só pelo nome,por isso deixo essa pergunta:onde nos perdemos? Foi quando conhecemos o “primeiro  amor”? Nos perdemos na entrega,ao doarnos de mais ao outro a ponto de esquecermos de nos mesmos? Por que nos perdemos ao encontrar um homem que não está no cavalo branco e nem é o príncipe encantado? Na visão da psicologia,pode ser tratado como carência emocional,afetiva,por casos de rejeição e abandono na infância,e isso pode ser completamente relevante,uma vez que feridas emocionais nos paralisam.

	 

	É aceitável!entendo todo esse processo doloroso,falo por empatia,e por experiência,acredite em mim. 

	Sei que estou escrevendo para um público,que são de tempos de educação rígida,pais conservadores,vindos de criações mais duras aí da que as nossas,e como consequência,transmitiam para nós,essas crenças e costumes. Costumes esses que na maioria das vezes não acolhiam,não demostravam afeto. Na visão da psicologia,é uma busca incansável por tudo que não foi suprido na infancia.

	 

	Capítulo 3. 

	Você me deixa sem ar!

	 

	Lory,filha de país conservadores religiosos,teve uma infância difícil,cheia de dificuldades e pouco afeto. Nas poucas saídas de casa,Lory conhece o homem ao qual,tem a certeza que é o amor da sua vida,ela se apaixona loucamente,pois nesse homem,enxergou a chance de uma vida melhor,com mais condições e mais afeto,acolhimento e tudo para que ela não recebia dos pais. 

	Ambos apaixonados,começaram a planejar um futuro juntos. No primeiro conflito em casa com os pais,Lory pega sua coisas e vai morar com o seu namorado. Os primeiros 3 meses foram mágicos,um sonho,e ela tinha certeza que tinha feito a escolha certa. 

	Continuou seus estudos e estava procurando emprego,quando foi surpreendida por a notícia de uma gravidez! Certamente Lory,poderia terminar os estudos,porém trabalhar,seria pouco complicado,por conta do seu bebê. Entretanto,quando o bebê completasse um ano,o deixaria na creche,e ia trabalhar,para ajudar o então marido nas despesas.  

